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<<Nós, -queremos trazer 
A TA~A 0( PORTUGAl PARA COIMBRAb) 
-afirmação de VlTOR CAMPOS, o magnífico jogador 

intemacional da Associação Académica 
Vítor Campo•, pr11ti1ioso jo1ador da Auocia,ão Académica, ctftvc prtStnl1 na áltima final Ja 

:•Tara" disputada ptlo "ª clabt, •m 1961, contra o Vit6ria dt Sltúbal. Abordado para q•• 1;,.,,. para o 
·aDilrlo dt Coimbra» ama evocarão do qut foi aqatlt mtmor6u1l J,.afio , qut lt1 alluir ao Eit6dio Naclo-
11al uma Jas .aaa maiorH tnclttnttt, falando, alnda, elo qat ''"'ª ld A f' 1 d 
eobrt • ]010 do 1r6ximo domfn10, com 1 Btnlfu, com a •a• provtrblal c~ ante.. 11 in~ á es~e ano 
1impalf1, 131·11 lmecliatamrntc ao 110.uo Jispor. D111tmo1 : n ~nos ~~ ~enc ar • ~ o g~· 

_ Dt1le qar aliara Jrdtoa 101• rar exc1 açao em ~ s , pois 

1rul a Atadimict '"ª' na final. que , de uma r:'aneira geral, 'ª T•r• 4, Portaral tl1 '"""'' sarnente, o nosso sistema ner· quase todos estivemos no Ja· 
t rm1orod11 vaso tinha de ressentir-se, mor e.m 1967 . Além de mais, 

A f d (' · t6 • para mal era a nossa primei possu1mos uma bem maior 
- ,., '' 1 'imina na tom ra final. 5 • maturidade futebolística . 

- Julga possível que te! - Quer fazer uma compa-
INTREYISTA 

DE 
MANUEL CASPAR 

e Vit6rlo d• Calmara••, 1obrlfo· 
áo pelo trianlo 1or S-0 • a mai· 
nífiu uibirão qat rcafüámo11 

Que a crítica pô1 bem i m relevo. 
- E, êm 1967, tamblm auim 

áconltéeu 7 
· - Não, porque as classifica­
'ões no campeonato enrcem par· 
'ticul'!r influência em qualquer 
equipa, principalmente a nossa. 
t que neu a altura . ficámos em 
1.º lugar no campeonato nacional 
e, naturalmente, todas as esperan­'ª' eram aca1enraaa1 por no.1. 

Esta época não foi bem assim, 
não porque eu considere a nossa 
octual equipa inferior a dt 1961. 
Mos, sobre ela pt1avam os lacta­
rei que ião do conhecimtnlo ge­
ral. Não fomos totalmente felizu 
no campeonato, daí... 

Vítor Campo1 ficou-se nas re­
ticência1, olhoa para nól, torriu· 
•st, continuando as suas afirma­
tõti. 

volte a repetir-se ? ração entre a capacidade da 
Com grande veemência , 0 actual eq uipa da Académica 

nosso entrevistado repllcou : t • de 1967 • você que nela 
- Não, com toda a certe- jogava e esteve presente na 

za ! Este ano, temos uma final da Taça de Portugal, 
enorme vantagem : estarmos contra o Vi tória de Setúbal? 
já feitos àquele ambiente es- - Parece-me que a deste 

ano é melhor , especialmente 

. flNAl-DA l AtA 

Dl PORTUCAl Dl 1969 
Da direcção do Clube de 

Futebol União de Colmb1·a 

recebemos o seguinte : 

A direcção do Clube de 
Futebol União de Coimbra 
vem, por este melo, solicitar 
a todos Os seus associados e 
simpatizantes que se deslo­
quem a Lisboa no próximo 
d.la 22 para asststirem '- fi­
nal da Taça de Portugal em 
que esta.rã ])l'esente a glo-­
rlosa equipa da Associação 
Académica de Coimbra., que 
apoiem .e tncikrn OI va.loro-­
SOs atletas de Coimbra co­
mo se da nossa t:qutpa se 
tratas.se. 

A sua vitória, que é o unl­

O lRllNO Dl ONUM 
A aessã.o de treino realiza.da, 011-

tem, no Estádio Municipal, decor­
reu animadamente em.prega.nde>-se 
oe: j01adore.t com todo o entu.s1as. 
mo e conseguindo !a.ses de exce· 
lente futebol. 

A equipa prin.c.i.l>al maroou oln­
co 1oloe, por intermédio de : Vitor 
C8ln])03, Rui Rodrii\l&a, Peres (2) 

e N&l& 
Crlspim obteve ll bento da tur· 

ma treina.dora, 
Com excepção de Manuel Antó­

nio eattveram presenta todoa os 
jogadores escolarea. 

Da ltoçlo dt futebol da Aoa· 

démlca. oom o pedtdo dt pubtlca· 
olo, rtcebemot o seguinte 

COMUNICADO 
A 8ecçâ-O de Futebol da Asaocia.­

ç!o Acadhntca de Coimbra infor­
ma: que a venda de bllhete1 pe,ra o 
Joro da fina.l dr. Taça de Port.ui'al 
.tó 1e efectua a.W b 18 hora1 de 
hoJo. 

Mat.. lnformamOI QUe se O'ncon­
tram a.bertai inscrições para 
combato e.speclal a Lisboa.. 

União, O-Tomar, 3 
Os locais foram infelizes 

A partida Unlã.o-Tomru" integi·a­
da nas festas oomemoratlvss do 
50.º aniversário do Clube de Coim· 
bra, disputada, ontem, t noite, no 
campo <Eng.o Arantes e Ollvet. 
rn, atr&lu grande assistência. 

Sob a arbltragem de Henrique 
Graça, de Coimbra . as equipas alL 
nhara.m: 

UNIAO - Rasteiro; Baptlate, 
Oonza.lez, Carl OI 1 Leonel Abreu ; 
José Vitor e Ohipenhe; Llcinfo, Or­
lllndo, Coni'O 1 Anibal. 

TOMAR - Ar.!énlo; Klkl, Caló, 
Faust.Ino • Bema.b6; Ferreira. Pin· 
to • Cláudio; Santos, Lecu, Alber­
to e Totcd. 

Na 1e1unda. · part., Fernando, Vi­
cente t Ara.ujo, noa nabantinos, 
aubltltuiram Ars6nlo, Cláudio e 
Santo&, rea.pect1nmtnte. NOI ~ 
n.1mbrloen.sea, Melo entrou pars. o 
lugar de Rasteiro. 

Aos 10 m., Mora.ia rendeu IJc!­
nlo, e, aOI 2õ minutes. Pedro aubs­
titulu Aníbal. AOll S5 m, Du1 ren· 
deu Lecu, para Béttnho aubsbl­
tu1r Orlando, aoa '2 minutos . 

0..1, aoa 18 minuto., Ferreira. Pill· 
to, pa.rt1nd.o em 1><>1lção de for& de 
Joao, t.solou-3e e rematou a eon· 
t&r. 

0·2, aoa fS nu.nut.ot. Numa rãi>I· 

da desmarcação, Albe1·to adiantou.. 
·Se aos defesas contrários, batendo 
Rasteiro quando este saiu ao seu 
encontro. 

Q..3, aos 35 minutos do segun­
do tempo, Albert.o deu a. Leoas, 
que dribklu Melo e rema.tau pa.ra. 
& ball.za. desert:.a. 

A partida. teve fartos motlvos de 
interesse, sendo ardorosamente d1s· 
puta.da, tendo o Unlã.o de Coim­
bra dado excelente réplica ao União 
de Tomar. Dlia--se que os COnlm· 
brlcense.s não merecerem t.'\o am­
pla. derrota. 

No.s locais, CArlos, Ganza.J.ez. Leo. 
nel Abreu, Ohipenhe, Congo e Or· 
lando foram os melhore.s. Nos vi· 
sltantes, Fernando, Arsénio, Caló, 
Faustino, Ferreira Pinto e Alber­
to ·estiveram em evidênc:ta. 

Boa. .arbitcarem de Henrique Ora.. 
ça. O senão do eolo coff-&lde» per· 
tenoeu ao seu auxllla.r do lado do 
peão. 

Analisado o futuro da 

ASSOCIAtAO DlSPORTIVA 

SANJOANENSE 

na cerimónia de posse 
dos seus novos corpos 

gerentes 
S. JOAO DA MADEIRA - Na. 

sede dQ. Associação Desportiva. San.­
joanense com a. presença. de gran,... 
de número de associados e de pes­
soaa gradas da. terra, tomaram 
posse os novos corpos gerentes 
eleitos pela última assembleia ge­
ral. 

O acto teve o ambiente ne:es~ 
sã.rio a uma. ce11mónla com o mais 

:~~~~lf~~d;ar~ubá~ª· q~=tx= 
tiBm confiança absoluta nos novo, 
dirigentes. 

- O lacto é qae apót eliminar· _ 
mos ot vimaranrnstt Hnlimo-not 
Com outra moral, btm mai1 1ólida, 
partindo para Alvalade convrnci­
do1 qar podiamo1 dilcutir a conti­
nua,ão na ({ Tato », com o Spor· 
ling, dt igual para i1ual. 

Co desejo d& todo1 nós , virá 
engrandecer o nome da nosa Cldaot 
e é Coimbra que deve estar presente 
no J amor sem facções ou 1dea.la 
clubistas mas com o unloo .sentido 
de incitar t\ vitória esses briosos 
atleta.s que representando a 1ua 
Associação Académica representam 
também • Cidade de Coimbra 

A equipa da Briosa que disputou a final em 1967, acompanhada pelos «Fatfanhos» 

O:.unprldas as formalidades da 
posse, os novas tim.oneiros da pres­
ttposa Sanjoanense foram vibrai\\. 
temente aplaudidos e multo fellcl­
tados. Falaram diversos omdorN 
~ tode>s eles foram unânimes em 
evidenciar o firme desejo de pro.. 
mover a asceD"São da Sa.njoanense 
ao conv1vl0 dos Krandes, traçando... 
-Mt ainda várias consldertUld06 do 
mais alto signtf1cado com vista ao 
futuro da colectlvidade. Pela ma.­
nelra entusiasta como a &.':!Slstén­
cla se revelou, a nova direcção po­
de contar com o melhor ambiente 
para. realizar trabalho proveitoso e 
da maior utilidade parR o engnUl· 
declmeuto do clube. 

- Auim aconltctu - acrt1-
tentámo1 - o que i motivo de 
1atisla,ão para v61 jogadoru r 
para todo1 01 adtplos da Associa­
tão Académica. 

- Naturalmtnlt qut assim- i , 
dado qut 1tntimo1 btm o rtgozi­
~o dt todo1 os nus adtplos -
concluiu o nosso t nlrtvistado. 

- Quer-nos dizer, Vítor 
Campos, o que lhe pareceu a 
fina l de «67», a sua primeira 
final na Taça de Portugal? 

- Olhe, simplesmente ines­
ql 1ecível ! Todo aquele ex­
ltraordinário colorido a q ue me 
foi dado assistir dentro do 
'rectângulo, com o facto de 
poder ver nas bancadas a Aca -
demia reunida à nossa volta , 
com os universitários osten· 
~ando as suas insígnias, fo i 
Jtlgo deveras emocionante 

1 nterrompemos: 
- Será que esse estado 

·emocional a que aludiu terá 
diminuído as vossas possibi­
l idades? 

- Sim, fomas algo afecta­
cos não só pelos factos a que 
aludi, mas também pelo am­
b iente da própria final. Forço-

EXCURSÃO AO FUTEBOL 
Final da Ta,a dt Portugal 

BfNflCA-ACAD[MICA 
A Agência de Viagens «OLIVEI 

RAS TURISMO» dentro do espiri 
to de colaboração, com o Ex.mo 
Públ ico e a A. Académica, q1,1e já 
lhe é habitual, organiza ExcW'sões 
ao Estádio do J amo1', oom partidas 
no Sábado e Doming' ao preço de 
Esc.: 90$00 por pessoa, aceitando 
inõcrições só at~ As 10 horas de Sá­
bado. Todas as inscrições devem 
ser feitas na Agência. de Viagens 

In!onna também o Ex.mo Públl· 
co que pode fornecer passagens de 
todos os géneros para os J ogos ln· 
ternacionaJ.s que a. A.ssoc1açli.o Aca­
démica venha a reallmr no Estran. 
gelro 

PrÕgramas i in!ormações na 
Agência de Viagens cOLIVElRAS 
TURISMO», Av. Fernão de Mag~ 
lhll.es - Tele!. 26719 - Coimbra.. 

Final da Taça de Portugal 
ACAD~MICA - BENFICA 

DOMINCO , 22 D E I UNHO 
A C. P. organiza, no d.la 22 do corrente, em colaboração com a 

Us.soclat"ãO Académica. de Coimbra», um comboio e.special de Coimbra 
a UBboa. (Santa. Apo!ónta.), e volta., por ocaslão do desatl.o de futebol 
JAcad.énrlca-Ben!lca». ao preço de 80$00. 

HORARIO 

Partida de Colmbna ...... 7h50 Partida de Lisboa (Santa Apo'<' 
Ch11ada a Lisboa <Sa.nt.a Apolo nial ··· Gh01 

nial 10h50 Chegada a Coimb ra 'J:h5S 

8 
na !~i: d: ~~~~bra~ª sede da Associaç.~o Académica de Coimbt 1. 

no capitulo pujança atlética. 
Em todo o caso, e porque Isso 
foi para n6s um autêntico SU· 
plíc io, faço ardentes votos 
para que não esteja a tarde 
de ca lor sufocante que se fez 
sentir na final de «67». 

- Que pensa o Vítor Cam­
pos do jogo de domingo? 

- Não há complexos da 
nossa parte, embora tenha­
mos sempre d ificuldades fren· 
te ao Benfica . A minha jdeia 
é que teremos de jogar de 
maneira diferente à que te­
mos posto em prática quando 
defrontamos os campeões na­
cionais, embora este capítulo, 
como é natural . pertença ao 
técnico. 

Digo- lhe, porém , q ue acre­
ditamos, sinceramente, nas 
nossas possibilidades , até na 
medida em q ue temos uma 
equipa mais jovem do que a 
do Benfica , e bem mais expe­
riente em relação àquela q ue 
perdeu a final com o Vi tório 
de Setúbal. 

A finaliz ar , pergun támos : 
- Haverá algum desejo, 

Vítor Campos, que gostasse 
expressar at ravés do c< Diário 
de Coimbra» ? 

- Sim, gostaria q ue todos 
os adept os da Associação Aca­
démica voltassem a apoiar­
-nos com o mesmo ca lor e en­
tusiasmo como o fizeram na 
ou tra fina l, como da forma 
que assistimos contra o Spor­
ting. Acreditem: nós , quere­
mos trazer a Taça de Portu­
gal para Coimbra ! 

Em SOURE o a: Dlirto de 

Coimbra» vende-se na Papela· 

ri• Havaneza Llsttt. 

NATAÇÃO 
R.allza-se , amanha, na pli eina 

aqu.olda do E•tidlo Munlolpal, pe.. 
las 17,3' hora1, um fesllval de na• 
taÇlo aberto a todos os jovens, dos 
1 aos 14 anot, que frequentam as 

escolas daquela piscina. 

fndice alfa~ético 
~os arruamentos 

de lis~oa 
editado pelos e. l. l. 

A Admlnlatração·Geral dos C 
T. T. a.caba de editar um «1nd1~ 
alfabético dos arruamentos de L!.s­
bo8., com tndlcaçã.o das respecUvas 
zonas postai.11, dest.lnado a fa.eUl­
tar, aqueles que endereçem corres­
pondência para a capital, a colo­
cação no endereço do algarismo 
correspondente à zona a que per­
tence o arruamento visado 

Se assim, poderá a re!e~id& ad­
mlnlstração--geral garantir uma 
dl.stl'ibuição rápida da correspon­
dência, visto Que, estando os ar. 
ruamentos de Lisboa divididos em 
seis zonas. a simples aposição do 
algn.rlsm0 co1Tespondente, faeUlta 
o trabalho de separaç.'i.o, divisão e 
distribuição, vlst.o que será direc­
tamente encaminhada parn a esta. 
çã.o da respectiva área. 

Não devem, portaQto, os utentes 
dos serviços postais dos C.T.T. ln· 
d.icarem no endereço apenas Lis­
boa, mas referl-lo sempre, acom· 
panhado da zona a que o arrua­
mento pertence, de que advirá n a.­
turalmente beneficio oara ambas 
a.a partes. 

O referido indice poderá ser con­
sulta.do em qualquer esteçã.o dos 
C.T.T. ou adquir~do nos respectivos 
Servtç05 de Edições e P ropai'a.nda. 

Setecentos 
emigrantes 

que vão partir para a 
Aleman~a 

[requentam cursos de 
preparação ambiental 
A iniciativa pertence à Carltas Por­

tuaueaa, que resolveu organizar cur-
504 de preparação ambiental para emi­
grantes portugueses. 

Eatea cur.503, que eata.vam su.spen· 
aoa, recomeçaram agora. devido ao nll· 
mtiro de rec.ruta.mentoa que eau.o a 
ser feltoe pela Junta de Emlg.raçlo. 

No principio do mes de :Maio, ter­
minou, no concelho de Banto Tirso, 
um curao que foi freque ntado por 
cerca. d• 400 emlgra.nt.ea, Presente· 
mente, esU. • decorrer, no AlenteJo, 
um outro, com a !requencla de cerca 
de 300 tra.b&lbadoru, q~. tal como 
a. malorta doa primeiros, vlo eml­
gr&r para. a. Alemanha Ocidental. 

!ll!ltee cursoe tem por fim facllltar 
a. acllmat.açlo dos emigrantes ao novo 
ambiente e ao mesmo tempo desper­
tl·IOI para OI valores do pala de ac<l· 

Ihlmento, para que a aua. estadia. no 
estrangeiro, além doa bene!leloa mate· 
rlata, seJa também um enriquedmen­
to pro!!Mlonal e h umano que pOMa. 
revert.er em proveito próprio e da co­
munidade de origem. 

Através de palestra& e reuniões du­
rante aproximadamente um ml!s, pro­
cura-se dar aos trabalhadores noções 
de llngua do pala de destino; rela­
çõe1 humanas e relações de trabalho 
nesse pala; higiene pessoal de traba­
lho e moral; tegtalaçlo aobre a pre­
vtd6ncla contorrue o acordo entre 
Portugal e o pata de destino; geogra­
fia e portuguea. 

Em CONDEIXA, o 1Dlárlo de 
Co!mbr.111 encontra-Se Q venda no 
esta hf> tf>Mmento do sr RimUr0 dE' 
OUvetra. 

A sessão attniitu momento alto 
qualldo a. Comissão de Auxilio en­
tregou à nova direcção um chequs 
de 300 contos e a. promessa, para 
breve, da entrega de Igual lmpor­
tãncla para sua,·lsar a situação ft. 
nanceira do clube. Finda e. reu­
nião, que a todos deixou isatlsfel. 

~: ~=~~o~:n:s~~~l~~e~útir~~~ 
to à recuperação de um lugar na 
I Divisão Nacional. 

Presidem nos princlpats cargos 
as seguintes individualidades: Att­
semblela. Geral. António de Oll­
velra Figueiredo; Direcção, Ma­
nuel de Almeida da CA.mbra. e 
Conselho Fiscal Hamilton Fern'an­
do da Costa Óllvetra Figueiredo. 

RHORMA MONHÁRIA 

NUM fUTURO PROXIMO 
- prevê SCHILLER 

ministro alemão 
ela Economia 

BERLIM, 19 - «Penso que est!t 
a aumentar entre os dirigentes po­
líticos responsáveis e entre os pe­
ritos financeiros das maiores po­
tências o sentimento de apolo à 
reforma do sistema monetário in­
ternacional» - a!lrmou 0 m1n1s­
tro federal alemào da Econont1a, 
Karl Schlller, em entrevista hoje 
publicada pelo jornal de Berlim 
Ocidental «Morgenpost». 

Schlller recordou que, pessoal­
mente, sempre apolara tal reforma 
e afirmou que as conversações Q:Jf 
travou recentemente com elemen­
tos do 00\-·emo de Nixon o deixa· 
ram optlmlsta acerca da.s posslbl· 
r d ades de concretização da refor· 
ma. num futuro próximo, - ANI, 
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